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RESUMO 

 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) é uma hortaliça que possui grande importância 

socioeconômica para o país. No entanto, sua propagação ainda apresenta entraves devido à 

facilidade com que problemas fitossanitários se disseminam. Uma das formas encontradas para 

reduzir este problema foi a adoção da técnica de cultura de tecidos de plantas. De forma geral, 

essa técnica permitiu a expansão da produção de mudas de diferentes culturas, sendo possível 

a produção em larga escala, curto espaço de tempo e a obtenção de plantas com boas condições 

fitossanitárias. Além disso, outros estudos também já mostraram que o uso de elementos 

benéficos no meio de cultura, podem contribuir contra doenças e pragas. O silício, por exemplo, 

é um desses elementos. Esse mineral proporciona maior resistência às paredes celulares, 

reduzindo a perda de água e problemas com patógenos. Com base nisso, objetivou-se com este 

trabalho avaliar o desenvolvimento de mudas de batata-doce in vitro, var. Italiana branca, 

acrescidas de diferentes concentrações de ácido silícico (SiO2.xH2O). O experimento foi 

instalado em delineamento inteiramente casualizado, dividido em 6 tratamentos com 15 

repetições e 2 explantes por frasco. Os frascos com meio de cultura MS foram acrescidos de 

ácido silícico de acordo com cada tratamento (0,0; 0,2; 0,4; 0,6; 0,8; 1,0 g L-1). Aos 30 dias, 

foram avaliados o comprimento da parte aérea (cm), número de folhas, folhas senescidas e 

massa fresca e seca da parte aérea e da raiz (g). Com base nos dados obtidos verificou-se efeito 

significativo para o número de folhas e massa seca da parte aérea. Também foi observada uma 

redução no número de folhas senescidas nos tratamentos com 0,6 e 0,8 g L-1 de ácido silícico 

no meio de cultura. Conclui-se que o ácido silícico contribui para o desenvolvimento das mudas 

e diminui a senescência das folhas de mudas de batata-doce cultivadas in vitro. 

 

Palavras-chave: Ipomoea batatas (L.) Lam.; micropropagação; silício. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Sweet potato (Ipomoea batatas (L.) Lam.) is a vegetable that has great socioeconomic 

importance for the country. However, its propagation still presents obstacles due to the ease 

with which phytosanitary problems spread. One of the ways found to reduce this problem was 

the adoption of the plant tissue culture technique. In general, this technique allowed the 

expansion of the production of seedlings of different cultures, making it possible to produce on 

a large scale, in a short period of time and to obtain plants with good phytosanitary conditions. 

In addition, other studies have also shown that the use of beneficial elements in the culture 

medium can also contribute against diseases and pests. Silicon, for example, is one such element. 

This mineral element provides greater resistance to cell walls, reducing water loss and problems 

with pathogens. Based on this, the objective of this work was to evaluate the development of in 

vitro sweet potato seedlings var. Italian white added with different concentrations of silicic acid 

(SiO2.xH2O). The experiment was set up in a completely randomized design, divided into 6 

treatments with 15 replications and 2 explants per flask. Flasks with MS culture medium were 

added with silicic acid according to each treatment (0.0; 0.2; 0.4; 0.6; 0.8; 1.0 g L-1). At 30 days, 

shoot length (cm), number of leaves, senesced leaves, and fresh and dry mass of shoots and 

roots (g) were evaluated. Based on the data obtained, there was a significant effect for the 

number of leaves and dry mass of the aerial part. A reduction in the number of senescent leaves 

was also verified in the treatments with 0.6 and 0.8 g L-1 of silicic acid in the culture medium. 

It is concluded that silicic acid contributes to seedling development and decreases leaf 

senescence in sweet potato seedlings grown in vitro. 

 

Keywords: Ipomoea batatas (L.) Lam.; micropropagation; silicon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) é uma hortaliça que possui alto valor 

nutricional e baixo índice glicêmico, apresentando propriedades antidiabética, anti-inflamatória 

e vasodilatadora (RAMOS; GONÇALVES; ABREU, 2021). É considerada uma ótima fonte de 

carboidratos, aminoácidos, fibras e vitaminas, além de conter ação antioxidante (JESUS et al., 

2018).   

O cultivo da batata-doce tem grande importância econômica para o país, principalmente 

para a região Nordeste, que no ano de 2021 registrou uma produção em torno de 104 mil 

toneladas. O estado do Ceará é o maior destaque na região, ocupando o terceiro lugar no ranking 

de maiores produtores no Brasil (IBGE, 2021). 

O aumento pelo consumo da batata-doce traz a necessidade em se expandir a 

produtividade, no entanto, apesar de ser uma cultura que apresenta baixos requisitos para seu 

cultivo, exigindo pouca entrada de insumos, sua propagação ainda apresenta dificuldades, 

devido aos altos índices de disseminação de doenças. De forma geral, a batata-doce serve de 

hospedeiro para diversas espécies fitopatogênicas, como fungos, bactérias e nematóides, 

causando danos severos e irreversíveis a produção de suas túberas (MELLO, 2019; LIMA, 

2022). Tal condição, requerer a adoção de novas técnicas que possam não só reduzir a 

contaminação das plantas, mas, também, que possa ser eficiente para uma produção em larga 

escala. 

Diversas pesquisas, com outras espécies, têm apresentado resultados positivos para 

esses entraves ao adotarem a cultura de tecidos de plantas para a obtenção de mudas sadias e 

uniformes, em um curto período de tempo (VIGANÓ et al., 2019). Para a batata-doce, o uso 

dessa técnica também não é recente. Nos últimos anos tem se buscado atualizar seu protocolo 

de cultura in vitro, principalmente, alterando-se a composição do meio de cultura 

(CARMARGO; MENEGUZZI; RUFATO, 2020), com o objetivo de se melhorar as respostas 

ao crescimento das plantas. A adição de nutrientes, vitaminas e fontes de energia tem 

demonstrado bons efeitos em pesquisas que foquem no maior crescimento de plantas in vitro 

(LAZZARINI et al., 2020). Além desses, diversos trabalhos têm relatado efeitos positivos à 

diversas espécies vegetais crescidas em meios acrescidos de elementos benéficos, como o 

Silício (Si) (DIAS et al., 2017; ASSIS et al., 2018; LAZZARINI et al., 2020; MOREIRA, 2022). 

O Si se deposita na parede celular das células das plantas. De forma geral, atua elevando 

a hemicelulose e a lignina, proporcionando uma maior resistência dessa parede, promovendo a 
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diminuição da perda de água e reduzindo a incidência de doenças e pragas nos vegetais (COSTA 

et al., 2018; REZENDE et al., 2018; FERREIRA et al., 2019; COSTA et al., 2021). 

Com base no exposto, objetivou-se avaliar com este trabalho o desenvolvimento de 

mudas de batata-doce in vitro, submetidas a meio de cultura acrescido de diferentes 

concentrações de ácido silícico. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Batata-doce 

 

A Ipomoea batatas L. (Lam.), ou batata-doce como é popularmente conhecida, é a 

principal cultura de caráter econômico da família Convolvulaceae, sendo uma das hortaliças 

mais consumidas e produzidas no Brasil (MARTINS FILHO, 2021). A batata-doce é 

amplamente utilizada na alimentação humana e animal, além de ser alvo de estudos para a 

produção de biocombustíveis (MASIERO, 2017; FRANCO; FRANCO, 2021). 

Essa espécie é fonte de carboidratos, sais minerais e vitaminas, além de possuir elevado 

valor nutricional. Ressalta-se sua facilidade de plantio e baixo custo de produção, tornando-a 

uma cultura importante aos produtores, pois pode gerar fonte de renda e reduzir o êxodo rural 

(NOGARA, 2018; TRONI, 2019; DEWIR et al., 2020). 

No Brasil, a produção de batata doce se destaca nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste 

(MASIERO, 2017). De acordo com os dados de Produção Agrícola Municipal do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), o Ceará assumiu a terceira posição em 

volume de produção, passando de, aproximadamente, 72 mil toneladas em 2018, para um pouco 

mais de 104 mil toneladas em 2021, ficando atrás apenas do Rio Grande do Sul e de São Paulo. 

A propagação dessa hortaliça ocorre através do plantio de ramas-sementes (secções de 

ramas) ou de raízes (túberas). Seu cultivo é classificado como rústico, por possuir baixo valor 

empregado na produção, ciclo curto e adaptação a diferentes ambientes (OLIVEIRA, 2018; 

LIMA, 2022). Apesar de parecer simples e economicamente viável, tais vantagens são 

minimizadas, devido a quantidade de doenças que podem se disseminar a partir desse tipo de 

propagação. 

Doenças fúngicas, bacterianas e, principalmente, viróticas, acometem a cultura da 

batata-doce o que influencia no desenvolvimento de suas plantas e raízes, além de causar baixa 

uniformidade e produtividade nos plantios (MASIERO, 2017). De forma geral, as doenças são 

de difícil controle e podem levar a perda de toda a produção, já que afetam as plantas de forma 

irreversível, diminuindo sua qualidade e, consequentemente, reduzindo seu valor comercial. 

Além disso, pode ocorrer a degenerescência genética, o que pode ser disseminado de uma 

geração a outra, através da propagação de seu material vegetativo, o que reduz sua produção a 

cada ciclo (AMARO et al., 2019; MELLO, 2019; CRUZ et al., 2022). 
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2.2 Cultura de tecidos de plantas 

 

A cultura de tecidos de plantas é uma técnica biotecnológica que permite a utilização de 

pequenos fragmentos de tecidos ou órgãos vegetais, denominados explantes, com a finalidade 

de se produzir novas plantas (RODRIGUES et al., 2022). Dentre as várias técnicas de se utilizar 

a cultura de tecidos, a micropropagação é uma das principais, sendo muito utilizada para 

obtenção de espécies de difícil propagação, produzindo mudas em larga escala, curto espaço de 

tempo, pequeno espaço físico, além de proporcionar mudas em boas condições fitossanitárias 

e de alto padrão (VIGANÓ et al., 2019; SINGH; SINGH, 2021). 

Na micropropagação, os explantes são cultivados em meio de cultura no qual as plantas 

se regenerarão pela sua capacidade de totipotência, o que consiste na diferenciação celular, 

formando tecidos diferentes e gerando uma nova planta (MASIERO, 2017). Um dos principais 

fatores que garantem o sucesso da micropropagação é o processo de assepsia e estabelecimento 

dos explantes in vitro, sendo importante que ocorra em ambiente controlado, totalmente 

higienizado e livre de patógenos (SANTOS et al., 2021). 

A composição do meio de cultura desempenha papel fundamental nas respostas de 

crescimento celular, podendo influenciar na produção, uma vez que a formulação do meio 

precisa atender às necessidades nutricionais do explante, requerendo meios nutritivos 

compostos por minerais, vitaminas e fontes de energia (VIGANÓ et al., 2019, CAMARGO; 

MENEGUZZI; RUFATO, 2020). 

Muitos estudos com micropropagação de plantas já vêm sendo desenvolvidos com 

algumas culturas alimentares, como é o caso da bananeira, morangueiro, abacaxizeiro e 

batateira (PARANATINGA et al., 2018, PASQUAL et al., 2018, PINHEIRO; CARVALHO; 

MARTINS, 2018, PEREIRA et al., 2020, CAMARGO; MENEGUZZI; RUFATO, 2020; 

VIEIRA et al., 2021). No entanto, é necessário o desenvolvimento de novas pesquisas que, além 

de contribuir para o estabelecimento e produção de outras espécies, como a batata-doce, 

também possam auxiliar no desenvolvimento de outros aspectos fisiológicos e ou nutricionais, 

a partir da adição de novos componentes ao meio de cultura. 

 

2.3 Silício (Si) 
 

O Si é considerado um elemento químico benéfico às plantas. Ele encontra-se no solo 

adsorvido nos colóides, nos minerais silicatados ou disponíveis a partir da decomposição de 

resíduos culturais. Suas perdas se dão por lixiviação e adsorção em óxidos e hidróxidos de Fe 
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e Al (SANTOS et al., 2021). Sua aplicação é considerada benéfica para diferentes culturas de 

interesse econômico, como a batata-doce, abacaxi e arroz, já que proporcionam a produção de 

respostas que melhoram seu desenvolvimento e crescimento diante de estresses edafoclimáticos 

que possam vir a sofrer (SANTOS et al., 2021). Alguns trabalhos já realizados citam o benefício 

do uso do silício em diferentes espécies de plantas como a diminuição da ocorrência de uma 

espécie de percevejo na cultura do arroz (COUTINHO, 2022); melhoramento da estrutura das 

plântulas (in vitro) de physális (Physalis peruviana) (LAZZARINI et al., 2020); e, diminuição 

da ferrugem asiática em soja (GUAZINA et al., 2019). 

A planta absorve o silício na forma de ácido monossilícico (H4SiO4), sendo transportado 

pelo xilema para sua parte aérea (BATISTA, 2021). Em seguida, ele é depositado na parede 

celular promovendo, na planta, uma barreira física contra a infecção e ou infestação em seu 

caule e folhas. Isso ocorre porque os insetos não conseguem perfurar a parede celular para 

alimentar-se, além de dificultar a digestão dos herbívoros (COUTINHO, 2022). 

Sua assimilação contribui para ativar mecanismos de defesa, quando estas sofrem 

ataques de patógenos. Neste caso, o Si atua como um sinalizador bioquímico para a síntese e 

acúmulo de compostos fenólicos e enzimas, que tornam as plantas mais resistentes às pragas. 

Além disso, o silício induz o aumento de lignina, o que enrijece os tecidos da parede celular, 

dificultando a entrada de patógenos (GUAZINA; THEODORO, 2017). 

As principais fontes de Si, comercializadas, apresentam-se na forma de silicatos de 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg), em pó ou granulado e silicato de (potássio) K na forma líquida, 

sendo este último usado em aplicações foliares. Tais produtos também são empregados para 

utilização na correção do solo (SANTOS et al., 2021) e, atualmente, tem sido utilizado na 

formulação de meios de cultura de mudas in vitro (DIAS et al., 2017). 

O ácido silícico também é uma fonte de Si amplamente utilizada por ser mais estável e 

capaz de formar ácido ortossilícico que, quando diluído, possibilita o aumento da absorção do 

silício pelas plantas (CRUSCIOL et al., 2013). Desta forma, não há necessidade de se utilizar 

altas concentrações, visto que, o silício já fica prontamente disponível para ser absorvido por 

elas (OLIVEIRA, 2017). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Culturas de Tecidos Vegetais, no 

Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Ceará (UFC). Utilizou-se mudas de 

batata-doce var. Italiana branca, cultivadas in vitro em meio de cultura MS (MURASHIGE; 

SKOOG, 1962), adquiridas junto a empresa Bioclone®. 

Explantes com dois nós e uma folha foram inoculados em frascos com 40 mL de meio 

de cultura MS, 30 g L-1 de sacarose, acrescidos de diferentes concentrações de ácido silícico 

(SiO2.xH2O) de acordo com cada tratamento (0,0; 0,2; 0,4; 0,6; 0,8; 1,0 g L-1) e solidificado 

com 5,8 g L-1 de ágar (Marca HIMEDIA®). O pH do meio de cultura foi ajustado para 5,8 ± 

0,2, e os frascos contendo os tratamentos foram autoclavados a 121 °C por 15 min a 1,2 atm. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 15 

repetições, sendo cada repetição composta por 2 segmentos/frasco, totalizando 30 

explantes/tratamento. Após a inoculação dos explantes, os tratamentos foram mantidos em sala 

de crescimento sob temperatura de 25 ± 2 °C, em fotoperíodo de 16 horas de luz e com 

intensidade luminosa de 52,5 μmol m-2 s-1. 

Aos 30 dias após a inoculação, foram avaliados o comprimento da parte aérea (CPA) 

(com auxílio de uma régua graduada em mm), número de folhas (NF), folhas senescidas (NFS), 

presença de brotos (PB), massas frescas da parte aérea (MFPA, g) e da raiz (MFR, g), essas 

duas últimas com auxílio de uma balança de precisão. Os materiais frescos foram então 

submetidos a secagem em estufa com circulação forçada de ar, a temperatura constante em 

65 °C, por 72 horas, sendo então obtidos os resultados de massa seca da parte aérea (MSPA, g) 

e da raiz (MSR, g). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), empregando-se o teste F, 

e as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, com auxílio do Software 

R Core Team (2022) e, quando verificado efeito significativo, realizou-se análise de regressão. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados submetidos à análise de variância (ANOVA) demonstraram que o efeito foi 

significativo (p < 0,05) para as variáveis: número de folhas (NF) e massa seca da parte aérea 

(MSPA). Para as demais variáveis, não houve diferença significativa entre os tratamentos, 

conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância para os caracteres fitotécnicos avaliados em mudas 

de batata-doce var. Italiana branca submetidas a diferentes concentrações de ácido silícico in 

vitro, aos 30 dias. UFC, Fortaleza, CE, 2022. 

Fontes de variação 
QUADRADO MÉDIO 

GL1 CPA NF MFPA MFR MSPA MSR 

Tratamentos 5 0,56ns 39,06* 0,16ns 0,12ns 0,01* 0,01ns 

Resíduo 66 0,57 9,68 0,09 0,10 0,00 0,00 

Total 71 - - - - - - 

CV (%)  22,58 22,68 26,39 29,66 25,74 29,42 

Fonte: Própria autora. 
1. Grau de liberdade (GL). Comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas (NF), massa fresca da parte aérea 
(MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR). *significativo 
ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05); ns: não significativo (p >= 0,05). 
 

Com relação aos dados obtidos pelo teste de comparação de médias, os tratamentos com 

ácido silícico foram os que apresentaram os maiores valores, não tendo se diferenciado entre 

si, mas do controle, tanto para o NF, como para a MSPA (Tabela 2), para as concentrações de 

0,6 g L-1 e 1,0 g L-1, respectivamente. 

 

Tabela 2 - Comparação de médias para os caracteres fitotécnicos, aos avaliados em mudas de 

batata-doce var. Italiana branca submetidas a diferentes concentrações de ácido silícico in vitro, 

aos 30 dias. UFC, Fortaleza, CE, 2022. 

(continua) 

Concentração 
de Si (g L-1) 

CPA (cm) NF MFPA (g) MFR (g) MSPA (g) MSR (g) 

0 3,62a 10,83b 0,94a 1,08a 0,06b 0,06a 

0,2 3,60a 12,50ab 1,18a 1,16a 0,07ab 0,06a 

0,4 3,17a 13,75ab 1,08a 0,91a 0,07ab 0,05a 
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Tabela 2 - Comparação de médias para os caracteres fitotécnicos, aos avaliados em mudas de 

batata-doce var. Italiana branca submetidas a diferentes concentrações de ácido silícico in vitro, 

aos 30 dias 

(conclusão) 

Concentração 
de Si (g L-1) 

CPA (cm) NF MFPA (g) MFR (g) MSPA (g) MSR (g) 

0,6 3,23a 15,33a 1,14a 1,06a 0,07ab 0,06a 

0,8 3,24a 14,33ab 1,17a 1,05a 0,07ab 0,06a 

1,0 3,14a 15,58a 1,30a 1,20a 0,08a 0,07a 

Fonte: Própria autora. 
Nota: Comprimento da parte aérea (CPA), número de folhas (NF), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa 

fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da raiz (MSR). *Médias seguidas de mesma 

letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 

Os resultados obtidos neste trabalho diferem parcialmente do estudo realizado por 

Lazzarini et al. (2020) que ao trabalharem com physális e ácido silícico, verificaram que o 

comprimento de parte aérea e o número de folhas entre os tratamentos não diferiram 

estatisticamente entre si. 

Quanto ao NF, Ferreira et al. (2019) também observaram que tratamentos com Si 

proporcionaram a produção de maiores valores em batata-silvestre (Solanum commersonii). 

Neste trabalho, foi verificado que a concentração de 1,0 g L-1 de Si foi a que possibilitou a 

obtenção do maior número por mudas de batata-doce. 

Quanto a MSPA, respostas similares foram observadas no trabalho realizado por Asmar 

et al. (2011) com bananeira 8maçã9. Segundo os pesquisadores, os tratamentos com Si 

promoveram a obtenção de plantas com maior peso de massa seca quando comparado ao 

tratamento controle, sem uso de silício. Da mesma forma, Batista (2021), trabalhando com 

mudas de orquídea (Cattleya amethystoglossa), observaram que maiores concentrações de 

ácido monossilícico proporcionaram maiores médias de massa seca de parte aérea. 

De forma geral, alguns estudos têm mostrado que, após absorvido, o Si é assimilado 

pelos tecidos do caule e da folha, acumulando-se nas paredes celulares. Quando este acúmulo 

ocorre em paredes de órgãos de transpiração, como nos estômatos das folhas, forma-se uma 

camada protetora que diminui a taxa de transpiração da planta (SANTOS et al., 2021).  

Dias et al. (2014), observou em seu trabalho in vitro com Anthurium adreaenum cv. 

Rubi que, a presença de silicato de cálcio, aumentava a deposição de cera na superfície da folha 
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o que reduzia a sua temperatura e taxa de transpiração aumentando sua tolerância o estresse 

hídrico, característica desejável para condições ex vitro, já que favorece sua aclimatação. 

Com essa proteção nas folhas, as plantas tendem a ficar com seus estômatos abertos por 

mais tempo, o que pode permitir maior influxo de CO2 e, consequentemente, maiores taxas 

fotossintéticas (TAIZ; ZEIGER, 2013). Tal condição ajuda a explicar o fato de as plantas 

aumentarem seu tamanho mais rapidamente e produzirem maior quantidade de folhas para 

aumentar a captação de luz. 

Analisando o gráfico de regressão do número de folhas, percebe-se que houve 

incremento no número conforme o aumento na concentração de silício (FIGURA 1).  

 

Figura 1 – Gráficos de regressão do número de folhas, avaliado em mudas de batata-doce var. 

Italiana branca, submetidas a diferentes concentrações de ácido silícico in vitro, aos 30 dias.  

 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 
 

Em um trabalho de Dias et al. (2017) com o uso de silicato de sódio em Anthurium 

adreaenum cv. Rubi, observou-se comportamento semelhante, para a qual foi verificada a 

presença de um pico da função (0,7 mg L-1 de Si), a partir da qual observou-se redução no 

número de folhas. 

Quanto a presença de brotos, observou-se que as mudas, independentemente do 

tratamento realizado, sempre apresentaram brotações ao longo do tempo, sendo que ao final do 

experimento todas as repetições apresentaram brotos. Em trabalhos futuros sugere-se a 

quantificação dos mesmos de forma individualizada por tratamento. Isso porque, quanto maior 

o número de brotos produzidos, maior é a quantidade de segmentos nodais e internodais que 

poderão ser utilizados como propágulos para produção de mudas em larga escala (FERREIRA 

et al., 2019).  
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Para avaliação de folhas senescidas, observa-se na Figura 2 uma aparente redução para 

a concentração de 0,6 g L-1, com posterior acréscimo a partir de 0,8 g L-1 de ácido silícico 

adicionado ao meio de cultura. 

 

Figura 2 - Incidência de folhas senescidas (NFS) em mudas de batata-doce var. Italiana branca 

submetidas a diferentes concentrações de ácido silícico in vitro. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2022). 
 

Moraes et al. (2011) trabalhando com cana-de-açúcar em diferentes concentrações de 

silício, verificou aumento da área foliar para os tratamentos com este mineral. Segundo o 

pesquisador, a maior alocação de assimilados para síntese e crescimento da folha, faz com que 

ela intercepte mais luz e, consequentemente, produza mais fotoassimilados, o que pode ser a 

causa do aumento na vida útil da folha. No entanto, segundo o pesquisador, a quantidade de 

silício a ser fornecida não deve extrapolar um determinado limite, já que pode causar fitotoxidez 

ou desbalanço nutricional prejudicando o crescimento das plantas. 

A redução na senescência das folhas ao acrescentar 0,6 g L-1 de Si ao meio de cultura 

pode estar relacionado ao fato de que há um aumento no acúmulo de silício nesses órgãos, 

conforme seus tecidos envelheçam. Tal condição, explicaria o fato do silício retardar a 

senescência das folhas, uma vez que folhas mais velhas tendem a consumir mais água e, 

consequentemente, assimilar mais silício em seus tecidos, o que os tornaria mais resistentes 

com o decorrer do tempo (COE et al., 2020). 

Diferente disso, na concentração 0,8 g L-1 houve um aumento na senescência das folhas, 

o que pode estar atribuído há um aumento na síntese de etileno em decorrência das maiores 

concentrações de silício. Machado (2018) trabalhando com a morte programada de células em 

raízes de arroz, observou que concentrações maiores de silício aceleraram a quantidade de 

aerênquimas causando a morte celular programada. O autor ainda explica que plantas tratadas 
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com silício tiveram aumento marcante nas concentrações de produção de etileno, em 

consonância com o aumento de expressão de genes relacionados à codificação de duas enzimas-

chave: ACC sintase, a enzima responsável por converter S-adenosil metionina em ACC, e ACC 

oxidase, a enzima que converte ACC em etileno. 

Apesar do estudo de Machado (2018) não terem sido realizadas avaliações de folhas, 

com base nos resultados obtidos por ele e observados neste trabalho, sugere-se uma possível 

relação do aumento da síntese de etileno com o aumento das concentrações de silício, já que o 

etileno é um hormônio relacionado à senescência de folhas e abscisão foliar (TAIZ et al., 2017).  
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5 CONCLUSÃO 

 

Os dados apresentados permitem afirmar que o ácido silícico, adicionado ao meio 

de cultura, interferiu positivamente na produção e retenção de folhas e acúmulo de biomassa de 

mudas de batata-doce var. Italiana branca in vitro. 
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APÊNDICE A - COMPARATIVO DO DESENVOLVIMENTO IN VITRO DE BATATA-
DOCE NO 5° DIA (A) E AOS 30 DIAS (B) EM DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE 

ÁCIDO SILÍCICO COMO FONTE DE SILÍCIO. (Barra = 3cm). 
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